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Introdução 

A algaroba é uma espécie vegetal arbórea, nativa da Ásia, África e alguns países da América. 

Existem diversos tipos de algaroba, a que encontramos aqui no Brasil é nativa do Peru, a Prosopis 

Juliflora, e chegou ao nordeste na década de 40, no município de Serra Talhada, sertão de 

Pernambuco, por intermédio da Secretaria de Agricultura deste estado. Tendo em vista sua grande 

resistência a época da seca no Nordeste se adaptou muito rápido às regiões áridas e semiáridas, e se 

espalhou por todos os estados do nordeste brasileiro, chegando até a ser considerada agressiva ao 

ambiente nativo em alguns lugares. Segundo Lima “existe mais de 500 mil espécimes no Nordeste 

com maior concentração nos estados da Paraíba e Pernambuco, com alta taxa de produção podendo 

chegar a marca de 8 toneladas de vargens por hectare/ ano”. Com isso, surgiu este projeto que tem 

como objetivo principal mostrar a importância da algaroba e sua viabilidade socioeconômica no 

sertão de Pernambuco, reconhecendo a importância do manejo sustentável desta leguminosa na 

caatinga e demonstrando novos usos dessa matéria-prima, como por exemplo o processo de 

extração do etanol a partir da vargem da algaroba.  

Suas vagens inteiras quando secadas e trituradas em moinho produzem uma farinha 

que possui elevado valor nutritivo, principalmente proteínas e açucares 

(FIGUEIREDO, 1990). 

No Brasil, a produção deste combustível é feita através da cana de açúcar, por ser rico em sacarose, 

porém a algaroba também é uma fonte rica em nutrientes e açúcar, além disso tem um baixo custo 

por ser abundante no nordeste brasileiro, podendo ser facilmente manuseada para produzir o etanol 

de forma sustentável. 
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A proposta é trabalhar esta prática inicialmente com alunos de uma escola estadual da cidade de 

Floresta-PE e, posteriormente com produtores rurais da região. Esta pesquisa é relevante para a 

comunidade, pois a partir desta os alunos terão um olhar crítico a respeito da disciplina de Química 

e os produtores rurais terão conhecimentos sobre a importância desta planta para o nordeste e a 

produção de determinados produtos, podendo a partir disto obter renda.  

O etanol é um biocombustível liquido atualmente mais utilizado. E um álcool 

fermentado de açúcares, amidos ou de compostos celulóticos, utilizado, 

principalmente como fonte de combustível obtido da energia renovável, além 

da manufatura de cosméticos e produtos farmacêuticos e da produção de 

bebidas alcoólicas (DERMIDAS, 2007). 

A produção de etanol a partir de grão envolve a moenda dos grãos, a 

hidrolise do amido para liberar o açúcar fermentável, seguida pela inoculação 

do microrganismo fermentado. Quimicamente o amido é polímero de glicose, 

com isso o microrganismo não pode usar o amido diretamente para a 

produção de etanol (PETERSON, 1995). 

 

Metodologia 

O projeto foi desenvolvido numa turma de 1º ano do Ensino Médio da Escola de Referência em 

Ensino Médio Deputado Afonso Ferraz na cidade de Floresta-PE, a turma tinha um total de 30 

(trinta) alunos com faixa etária de 15 a 18 anos. No primeiro momento foi aplicado um questionário 

a priori a fim de diagnosticar o ensino de Química pela visão dos discentes e descobrir se algum 

aluno já tinha conhecimento do processo de extração de etanol a partir da algaroba e observar se 

estes também conheciam outros usos ou produções utilizando esta planta exótica. 

No segundo momento desenvolvemos uma aula onde expomos as regras do uso do laboratório de 

Química do instituto onde foi realizada a prática do processo de extração do etanol com as vargens 

de algaroba. Neste momento eles puderam observar e participar de cada etapa da prática 

experimental, todos fizeram questionamentos sobre a pratica e tiveram contato com o material 

produzido a partir da vargem da algaroba. Para avaliar a aula realizada e complementar nosso 

trabalho novamente foi utilizado um questionário a posteriori para identificar o desempenho dos 

discentes a partir da aula exposta e as contribuições do projeto no cotidiano dos alunos no tocante as 

inovações tecnológicas utilizadas nesta prática. 
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No final do desenvolvimento deste trabalho, todas as informações e a prática desenvolvida estarão 

disponíveis em uma cartilha, que será produzida a partir de todo conhecimento adquirido ao longo 

do projeto. 

Resultados e Discussão 

O projeto iniciou-se com um questionário a priori que buscou diagnosticar o ensino de química e os 

conhecimentos dos alunos a respeito do processo de extração de etanol a partir da algaroba em uma 

turma do 1º ano do Ensino Médio da Escola de Referência em Ensino Médio Deputado Afonso 

Ferraz. Neste questionário foi constatado que os discentes não tinham nenhuma instrução sobre a 

utilização e regras do laboratório e no que diz respeito à prática experimental de produção de etanol, 

apenas 11% dos alunos responderam que conhecia. 

O segundo momento foi planejado com base nos dados obtidos com o pré questionário, onde foi 

ministrada uma aula expositiva retratando a história da algaroba, como ela chegou à microrregião 

do sertão de Itaparica, sua composição química e a técnica de extração de etanol. Tendo em vista a 

carência de informações dos alunos sobre o laboratório, foram apresentados as normas e os 

cuidados para que os educandos tivessem que tomar naquele ambiente. A realização da prática foi 

com base em um roteiro previamente elaborado que continha os materiais utilizados e métodos da 

experiência. Durante a experimentação ficou evidente a motivação dos alunos na participação, com 

questionamentos e comentários sobre o processo apresentado. Com o término da aula prática foi 

aplicado um questionário a posteriori com as mesmas perguntas do questionário a priore, tendo 

objetivo de analisar se o projeto realmente trouxe alguma contribuição para vida dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Roteiro da pratica experimental 
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Após o desenvolvimento e aplicação do Projeto Produção de Etanol a partir da vargem de Algaroba 

no sertão pernambucano e a análise dos dados coletados nos questionários pre e pós, fica evidente a 

importância de realizar pesquisas dentro da disciplina de química. Em relação ao segundo tópico do 

questionário que visou saber se os discentes conheciam alguma utilidade da algaroba a não ser para 

alimentação animal, constatou-se que ouve uma melhoria considerável depois que aplicamos a aula 

prática no laboratório, com isso, os alunos puderam aprender que existe várias utilidades da 

leguminosa, sendo ela, um alimento que tem muito a oferecer e não se resume apenas para a 

alimentação animal. Os resultados abordados estão ilustrados nos gráficos 1 e 2.   
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G Gráfico 1- Questionario a priore                                                                                Gráfico 2- questorio a prosteriori 

No terceiro tópico ficou bastante visível como foi proveitosa à aula, já que anteriormente apenas 

uma pequena parcela equivalente a sendo 26% da turma conhecia algum tipo de matéria-prima 

utilizada na produção do etanol, posteriormente à aula essa quantidade cresceu consideravelmente 

em relação às respostas dadas anteriormente, o que ficou bem claro que eles conseguiram absorver 

bastante informações positivas das explicações lhe passadas como mostra os gráficos 3 e 4. 

Figura 2- Aula experimental Figura 3- Destilação mosto fermentado da algaroba 
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G Gráfico 3- Questionário a priori                                                                              Gráfico 3- Questionário a posteriori 

Foi atestado por meio do questionário que antes da aula quase todos os alunos não sabiam como 

acorria o processo químico da produção do etanol, só no após a aplicação do projeto averiguamos 

que 100% dos alunos aprenderam como ocorria o processo químico. Por ser de maioria filhos de 

agricultores e com a grande abundancia da algaroba na região, um percentual de 92% dos alunos se 

interessaram em futuramente em estudar e trabalhar com o manejo sustentável dessa leguminosa na 

microrregião de Itaparica. 

Conclusão 

Constatou que a iniciativa inédita na região do sertão de Itaparica causou um grande impacto na 

vida acadêmica e profissional dos discentes tendo em vista a relevância ao uso sustentável dos 

recursos naturais disponíveis no sertão pernambucano, como também tornar - los conhecedores dos 

vários benefícios que caatinga tem nos oferecer.  

O projeto visou também mostrar aos discentes o processo de separação de misturas conteúdo que 

foi abordado nas aulas de química onde foi posto em pratica tudo o que eles aprenderam nas aulas 

teóricas. É importante ressaltar o valor da aula prática como suporte tanto ao professor quanto ao 

aluno, otimizando o processo de ensino-aprendizagem.  
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